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. .. Afirmou também que as recen- 
:: tes decisões do Ministério da 
| Saúde que afectam a carreira dos 
* recóm-licenciados em Medícina, 
: candidatos ao Internato Geral, 
— «têm de ser revogadas porque 
* Tepresentam uma forma de escra- 
2 vatura imposta aos jovens 

médicos». 
À Secção Regional do Norte da . 

Ordem Médi licos tomou uma 
ívoca de :- posição clara e | 

: ' icos que 
: Wmm 'º|' utenção das com ' a Mmani 

; diçóeap:m que vinham exercendo, 
: nos anos anteriores, O período | E j 

Ouvir as estruturas representati- 
vaás da classe médica». 

«Em todo o mundo — acentuou 
— o Internato Geral é considera- 
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- afirma o presidente d 

F 

H — Médicos endurecem luta a E o 

Norte da ! | idente do Conselho Regionel do 
R dos Médicos (CRNOM), Dr. Guimarães dos - 

t Santos, afirinou ontem em conferência de imprensa 

| . - que «a ministra da Saúde não conhece nada dos 

problemas da saúde e está a ser mai aconselhada». 

a Ordem d 
Ministra ignora os problemas 

os Médicos - 
a c e Pa nó 

médicos 
.g?nseaçados pela ministra da , 

úde» ' PNS 

— de médicos 
1 

Portuga! — garantiu o Dr. Guima- 

1ães Santos — ao contrário. 

do que a ministra da Saúde - 

- Háfalta — : 

«Não há médicos a mais em “.., 

uma consuita de oftalmologia, por 
. exemplo, estão à espara de vez 
. durante um ano ou mais e outros 

que têm de ser operados ficam 
: numa ext fista da espera pof * do uma actividade p , 

1; como tal remunerada, porque é 
« de facto um complemento obriga- 
* tório do curso de Medicina, sem o 

quai os licenciados não podem' 

das 
* naismas exigentes, em termos de 
* conhecimentos técnicos e de 

: estorçofísicos, observando que os 
: recém-licenciados asseguram 
7 parte importante dos serviços de 
«. urgência e de consulta nos 
% hospitais distritais e concelhios. 

z "Políticos ignoram 
z problemas da saúde 
; Parao Dr. Guimarães dos 
* Santos, a circunstância de fre- 
; quentemente a Ordem dos Médi- 
- Cos «estar em guerra» com o 
. Governo signífica que «os polítir 

É ooroldnioudom“ ' 
*(P-3) já cumpriram. dois anos de 

o G:ral € nesta altura 
definição do seu 

Imediato, ou seja, o início -- 

ti . ã 

O presidente da SANOM carao- 

| dois ou três anos, tudo isto por 

de extoma gravidade. 
Os .módicos do Internato Geral . 

vão tambórn concentrar-se, nodia * 
29, junto à residência do primeiro- * 
-ministro, para protestarem contra * 

. , & situação que o Govema lhes ; : NG 1úme 
: está ; existentes, já que nas estatísticas 

- « integra os médicos com funções * 
» administrativas ede ensino»,disse - 

A Criar e que, disse, «só 
falta de Mmédicos». * * benefi . 
«Como pode a ministra da - noração ãºgº;ª;“,ãiç'“:;,!º dadela 

Saúde dizer que há - — A Comissão Nacional dos Médi- 
m":;; cos do Internata. Gera! ácusa a 

Ordem dos Médicos, afirmou que 
a ministra prometera «um diálogo 
aberto» com este órgão, mas «à 
sua prática é absolutamente con- 

- trária ào prometido». 
Acusou Leonor Belaza de assi- 

também que : 0 
diálogo, não responda às solici- 
tações neste sentido,-e é esóan- 
daloso que lenha de se pedir ao 
primeiro-ministro que interceda 

dela . g&o .'_,m Se conseguir uma 

O decreto 310/82, que define as | - 
carreiras médicas, «foi alterado| * 

Visan- ' t 

do a obtenção do título da | PIroposta de greve ' 
e Sadde vem agura uizor que | — AComissão Nacionaldos M&dl- 
não há vagas que a | cosdo iInternato Geral vai 
m“m'"âg."“ * à classo uma greve de dois 

,.?.S'.;., "m do' dos Santos — Pàm cod:ªs:mogomédd&'. a . 
Sióm de um serviço de saúde do — ÚISSe UM membro da comissão. 

+ Governo paderia ! 
soctor num serviço do Estado». 
Acrescentou: «alguém tem de ter 
à coragem de alierar & estrutura * 

. 

' , Machado Borges, do executivo 
da comissão, disse que os médi- 

- tos do Intemaio Gerai não aten- . 

' ministra 2 
—"n.dousafaçprorrogalivasdo: 
Governo na dos meios 

.. da Comunicação Social, nomea- 
damente & Teievisão, para fazer 

; afirmações faisas, que «revelam 
absoluta ignorância. da situação . 

* do Serviço Nacional de Saúde», - 
À comissão, atirmou, desatia a 

: ministra da Saúde para um : 

* uA formação Médica e às F 
' se podem fazer - . 
por via hospitalar é o Govêmo 

MWencado U Yac6c ho 

J)XIFEV MAR|ABR | MAI | JUN JUL AGOI SET | OUT| NOV DEZ 

— :  Dados :: 
.“ .. do Ministério ; “ 

; são Incorrectos * 
«O Ministório dá Saúde não * 

tem “dados cogrectos.'scgãe, a. 
situação da 
nem do número de médicos 

; * . ministério pretende abrir apenas 
260, quando há cerca de 1600 
médicos que terminaram o Inter- 
nato Geral, : i & 

«A decisão de abrir apenas 260 
vagas foi tomada sem ter 6m 

ções : . conta preocupações importantes 
: comoo erwe!ªewnenta dos qua- 
; drosmédicos efectivos, a antigui- 

anteriores», disse, acrescentando 
Qque 38 por cento dos médicos têm 
mais de 50 anos. : 

« «Tados os médicos estão inte- 
* estáaretirar aos médicos recém- — grados nos quadros da Função 
ticenciados à formação tecnológl- g be S 
anm:ssgu;penooxerclcb la : dosnosúltimostrês anos poderão 

ública, enquanto que o0s forma- 

; Rão ficar, se o Governo maántiver à 
& 8 h Sua posição», apesar de 0s servi- * 

há médicos a mais mas sim uma :ços de urgeãepãa funcionarem 
concentr: de máédicos .na wdpdmm na base do traba- 

.. lho dos médicos internos, frizou. 
Os membros da comi : ra : COmissão sã- 

º Ventaram &s «péssimas con- 
; dições dos serviços hospitalares, 
1' nomeadamente das urgências, 
; que tôm sido em muitós casos os 

que 
acrescentou que «a .saúde não . 

” pode.ser gerida COomo se &e 

o s
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